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Introdução 

A Displasia Coxofemoral (DCF) caracteriza-se por uma falha no desenvolvimento da 

articulação coxofemoral acarretando vários graus de frouxidão dos tecidos moles ao redor, 

instabilidade, malformação da cabeça femoral e acetábulo, podendo ocasionar a subluxação da 

articulação (OLMSTEAD, 1998). Diversas raças de grande porte podem ser acometidas pela afecção 

e entre as mais predispostas estão o são bernardo, o golden retrievers, o labrador retriever, o 

rottweiller, o pointer e o fila brasileiro (SMITH, 1997; ALVARENGA E PEDRO 2006). Os sinais clínicos 

variam amplamente com a idade e os animais afetados podem apresentar claudicação uni ou bilateral 

dos membros posteriores, dorso arqueado, peso corporal deslocado em direção aos membros 

anteriores com rotação lateral desses membros, andar bamboleante e impotência funcional (BRASS, 

1989).  

No diagnóstico deve-se levar em conta a idade, a raça, a história, os achados físicos e 

radiográficos nas posições latero-lateral e ventro-dorsal (HULSE, JOHNSON, 2002). 

Radiograficamente caracteriza-se por arrasamento do acetábulo, achatamento da cabeça femoral, 

subluxação coxofemoral ou doença articular degenerativa secundária (ALEXANDER, 1992). 

Os tratamentos para a DCF visam minimizar a dor, combater os sintomas e proporcionar 

melhor condição de vida para o animal. Nos casos mais leves recomenda-se a diminuição do peso do 

animal para reduzir o estresse mecânico sobre a articulação para prevenir ou aliviar o processo 

inflamatório presente. Nos mais graves podem ser usados antiinflamatórios não esteróides para o 

controle da dor, como também precursores de proteoglicanos que são importante constituinte da 

cartilagem hialina que forma a articulação (SOUZA, TUDURY, 2003). Como opções terapêuticas, 

OLIVEIRA et al. (2004) cita fisioterapia, hidroterapia, acupuntura, uso de antiinflamatórios não 

esteroidais, condroprotetores e cirurgia (OLIVEIRA et al., 2004).  

A acupuntura (ACP) é o ramo da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) que tem sido utilizada na 

medicina veterinária para a terapia e a cura de muitas enfermidades (SCHOEN, 2006) pela aplicação 

de estímulos através da pele, com a inserção de agulhas em pontos específicos denominados 

acupontos (WEN, 1989; JAGGAR, 1992; TORRO, 1997) que estão distribuídos nos meridianos ou 

canais principais que conduzem a energia vital (QI) pelo organismo. 

Metodologia 

Os animais oriundos da clientela do Hospital Veterinário Universitário (HVU) “Médico 

Veterinário João Pereira da Silva” da Universidade Federal do Piauí (UFPI) foram atendidos na 

Clínica Médica com sinais clínicos compatíveis para a DCF e com diagnóstico radiográfico 

confirmando a enfermidade. Os acupontos foram selecionados de acordo com os padrões chineses 

das doenças: Vesícula Biliar (VB29 e 30); Bexiga (B23, B52, B40, B36, B60); Rim (R3) e Vaso 

Governador (VG4). Após a inserção das agulhas as mesmas foram mantidas pela técnica de inserção 

ou reter a agulha sem manipulação, (ALTMAN, 2006) e permaneceram por 20 minutos. As sessões 

foram realizadas semanalmente. Após a constatação da recuperação das funções locomotoras dos 



membros pélvicos e a notificação do dono do animal quanto sua melhora clínica, as sessões 

passaram a ser realizadas com intervalos quinzenais. Não havendo recaída o animal recebia alta. Os 

proprietários foram contactados para o acompanhamento da higidez do animal.   

Resultados e discussão 

Vinte e três animais iniciaram a terapia no período. Houve desistência de dez proprietários, 

porém, 13 cães de diversas raças, de ambos os sexos e faixa etária foram devidamente tratados e 

acompanhados conforme o protocolo proposto. Das raças atendidas e que foram tratadas 33% eram 

pastor alemão, 25% cocker spaniel, 16% pit bull e as demais raças poodle, rottweiller, labrador 

retriever e fila brasileira 33%, estando, portanto, tais raças descritas na literatura por serem 

predispostas (SMITH, 1997; SOUZA, TUDURY, 2003; ALVARENGA et al.,2006; LEMOS et al., 2007). 

No diagnóstico definitivo da DCF (FIGURA 2) o exame radiográfico em ambas as posições revelou o 

arrasamento dos acetábulos, achatamento da cabeça femoral, subluxação da articulação coxofemoral 

em um animal e luxação em dois (ALEXANDER, 1992; TÔRRES, 1999; HULSE, JOHNSON, 2002). 

A acupuntura, na sua essência é uma terapia individualizada, como também ocorre com a 

resposta terapêutica de cada animal, o que significa que ao fazer um diagnóstico à luz da MTC, os 

acupontos utilizados poderão ser diferentes para cada animal. No protocolo aqui testado foram 

selecionados e mantidos os mesmos acupontos para todos os animais com o mesmo diagnóstico 

ocidental, visando padronizar os acupontos no tratamento dessa enfermidade como protocolo. 

Quanto ao número de sessão com intervalo semanal até a resposta favorável, oito animais fizeram 

quatro sessões, três animais cinco, um fez três e um animal fez oito sessões. Quanto às sessões 

quinzenais, até a alta, cinco animais fizeram uma sessão, três fizeram três sessões, dois fizeram 

quatro, um animal fez duas e um fez sete.   

Após a primeira sessão com intervalo semanal, todos os animais (100%) obtiveram melhora 

no quadro clínico e as principais mudanças relatadas pelos proprietários foram a diminuição das 

dores que encorajou o animal a se levantar, manter-se em estação e a andar melhor, 

apresentando-se mais ativos, com diminuição ou ausência da claudicação. A recuperação total da 

sintomatologia ocorreu em 12 animais (92%). Em um animal (8%) mesmo após a realização de 

sete sessões quinzenais, a claudicação persistiu. Essas respostas podem sugerir o quanto a 

acupuntura é uma terapia individual, com animais apresentando variabilidade de resposta, porém, 

o sucesso terapêutico pode ser avaliado ao final do tratamento proposto, com a recuperação 

clínica de quase 100% dos animais.  

Por ser um tratamento de baixo custo econômico e praticamente isento de efeitos colaterais, 

poderá vir a ser um recurso de primeira linha no tratamento da dor. O uso da analgesia por 

acupuntura resulta em maiores benefícios para o paciente, sobretudo aqueles de idade avançada, 

com saúde debilitada, enfermidades associadas, e ainda, naqueles que apresentam intolerância a 

determinados fármacos anestésicos ou analgésicos (GARCEZ et al., 2011).  

Conclusão 

Conclui-se que a acupuntura nos acupontos VB29, VB30, B23, B52, B40, B36, B60, R3 e 

VG4 foi eficaz na terapia da displasia coxofemoral em cães. Os resultados clínicos favoráveis obtidos 



sugerem que o protocolo de acupontos proposto possa ser indicado para o tratamento dos animais, 

independente da raça, sexo e idade. 
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